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O obje t ivo des te t r aba lho é jus t i f icar a impor tânc ia da p recoc idade no t r a t amen to de reabi l i tação do co tove lo r íg ido do adul to , 
sendo esta dec i s iva pa ra o sucesso da reabi l i tação. Para tal, f i zemos a in te rvenção em 19 pac ien tes em sessões de 30 minu tos , os 
qua is foram c h a m a d o s de g r u p o teste . A in te rvenção foi d iv id ida em 4 fases de t r a tamento , c o m obje t ivos de t r a tamento e rot ina 
de a t end imen to espec í f icos em cada u m a delas . Em nossa cole ta de d a d o s e n c o n t r a m o s b loque io ar t icular na sup inação do 
an tebraço após fraturas da cabeça do rád io ; b l o q u e i o na ex tensão do co tove lo e na sup inação d o an tebraço após as luxações do 
co tove lo ; b loque io na e x t e n s ã o do co tove lo após fraturas do o l éc rano da u lna e b loque io na f lexão do co tove lo após fraturas 
supra -cond i l eanas do ú m e r o . A méd ia do n ú m e r o de d ias ent re o t r a u m a e a ava l i ação f is io terapêut ica foi de 7 7 dias. Os 
me lhores resu l tados ob t idos , que r seja para o b loque io ex- tensor , f lexor ou sup inador , foram nos pac ien tes q u e iniciaram o 
t ra tamento t l s io te rapêu t ico en t re 3 0 a 58 d ias a p ó s o t r auma . C o n c l u í m o s q u e a mob i l i zação p recoce do co tove lo pós - t r auma é 
a m e l h o r o p ç ã o pa ra p r e v e n ç ã o d a r ig idez ar t icular tão indesejada. 
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A excessiva p ronação ar t iculação subtalar a c o m p a n h a d a de rotação interna da perna, aumen ta a sobrecarga nos tecidos peripatelares 
do j o e l h o . Ou t r a s a l t e rações q u e e n v o l v a m a l te rações do quadr i l e a t íb ia vara t a m b é m p o d e m levar a sob reca rga na ar t iculação 
femoropate lar . C o m o ob je t ivo de busca r u m a re lação en t re a do r na região anter ior d o j o e l h o e a p r o n a ç ã o da ar t iculação 
subtalar , a c o m p a n h a d a ou não da ro tação da perna , foram ava l i ados 8 vo lun tá r ios , de a m b o s os sexos , c o m idade ent re 13 a 27 
anos . com d iagnós t i co de s í n d r o m e de do r f emoropa te la r ( S D F P ) . Foi ap l icada u m a ficha de ava l i ação pad rão , con t endo e x a m e 
físico e anál ise subje t iva da dor , a t ravés da escala visual ana lóg ica . A p ronação da subta lar e a ro tação da pe rna foram medidas 
com ajuda de um d i spos i t ivo e l a b o r a d o para este e s tudo , a lém de um g o n i ô m e t r o . O s resu l tados mos t r a r am q u e 1 0 0 % dos 
voluntár ios ap re sen tam a u m e n t o da p r o n a ç ã o da subtalar . Foram encon t r ados t a m b é m , a u m e n t o d o â n g u l o Q, re t rações m u s -
culares , insuf ic iência d o m ú s c u l o vas to media i ob l íquo , an t ive rsão femoral e ro tação in te rna d a perna . P o d e m o s conclu i r que 
todos os vo lun tá r ios c o m d i agnós t i co de S D F P ap resen tam ao e x a m e físico, um a u m e n t o da p r o n a ç ã o subta lar assoc iado ou não 
a u m a ro tação in terna c o m p e n s a t ó r i a da perna . 
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O obje t ivo des te t r aba lho foi e s tudar c o m p a r a t i v a m e n t e desconfor tos m ú s c u l o esque lé t i cos , caracter ís t icas m o t o r a s individuais 
(pos tura corpora l , pos i ções das m ã o s ) e caracter ís t icas ocupac iona i s ( t e m p o do cic lo e q u a n t i d a d e de mater ia l m a n u s e a d o ) em 
ind iv íduos q u e rea l izam u m a m e s m a tarefa industr ia l - e sco lha de lápis - execu t ada e m u m a indús t r ia de S ã o Car los . A coleta 
de dados foi e l abo rada c o m do i s p ro toco los , um de regis t ro dos m o v i m e n t o s e ou t ro de entrevis ta , que foram apl icados a 58 
t raba lhadores de t rês t u rnos de t r aba lho . Em segu ida rea l izou-se a f i lmagem da s i tuação de t r aba lho de 2 0 t raba lhadores , 
regis t rando-se 5 c ic los c o m p l e t o s d e c a d a u m a part i r d e diferentes p l anos (direi to , e s q u e r d o e pos ter ior) . O s resu l tados mos t ra ram 
que os i nd iv íduos r ea l i zavam u m a m e s m a tarefa u t i l i zando e l e m e n t o s m o t o r e s (pos tu ras , p r eensões ) d i fe renc iadas . Essa 
var iabi l idade na forma de real izar um m e s m o t r aba lho foi ident i f icada por ou t ros au tores que e s tuda ram a t iv idades diferentes. 
N o presen te e s t u d o , foram e n c o n t r a d a s d i fe renças t a m b é m em aspec tos ocupac iona i s , tais c o m o , no m a n u s e i o de quan t idades 
de lápis (ma io res ou m e n o r e s ) e na forma de sequenc ia r a tarefa. A s di ferentes s eqüênc ia s de t r aba lho apresen tam relação 
signif icat iva com di ferentes pos tu ras de t ronco (p < 0 ,05) e com níveis de desconfor to nas cos tas (p < 0 ,05) A lém disto, a 
preva lênc ia de d e s c o n f o r t o s / D O R T s assoc ia -se a ind iv íduos c o m maio r t e m p o de t r aba lho no setor . O s resu l tados mos t ra ram, 
por tanto , que os i nd iv íduos u t i l izam técn icas d i ferentes de t raba lho com impl icações , ma io re s ou m e n o r e s , para seu conforto 
físico. 
